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Resumo: 
Com o fechamento das escolas no Brasil, em virtude da possibilidade de contágio da 
Covid-19, muitos professores tiveram que encontrar diferentes formas de ministrar suas 
aulas, que, geralmente, eram feitas em salas físicas. Essa situação trouxe novos desafios 
para os docentes que, repentinamente, viram suas casas sendo transformadas em “sala 
de aula”. Devido a essa conjuntura, a pesquisa em andamento visa saber quais as 
contribuições e as dificuldades de uma professora do quinto ano das séries iniciais do 
Ensino Fundamental em ministrar aulas de forma on-line. O estudo é de abordagem 
qualitativa, caracterizado como um estudo de caso. Para a coleta de dados, foram 
utilizados o questionário semiaberto e a entrevista. Os dados provisórios demostram 
falta de habilidade nos uso das tecnologias tanto pela professora quanto por alunos e 
familiares. Além disso, revelam a precariedade da estrutura didático-pedagógica para 
auxiliar os docentes na preparação das aulas.  
 
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem. Tecnologias. Educação. 
 
Abstract: 
With the closure of schools in Brazil, due to the possibility of contagion from Covid-19, 
many teachers had to find different ways to teach their classes, which were usually done 
in physical rooms. This situation brought new challenges for teachers who, suddenly, saw 
their homes being transformed into a “classroom”. Due to this situation, the research in 
progress aims to find out what the contributions and difficulties of a teacher from the 
fifth year of the initial grades of elementary school are in giving classes online. The study 
has a qualitative approach, characterized as a case study. For data collection, the semi-
open questionnaire and the interview were used. The provisional data show a lack of skill 
in the use of technologies both by the teacher and by students and family. In addition, 
they reveal the precariousness of the didactic-pedagogical structure to assist teachers in 
preparing classes. 
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As tecnologias digitais têm contribuído para propor mudanças na maneira como são 
ministradas aulas em vários níveis no campo da educação. O fato é que os recursos 
tecnológicos são ótimas ferramentas para compor as propostas didáticas dos educadores em 
seu cotidiano das salas de aula, por contribuir para um novo olhar sobre as formas de 
trabalhar o currículo e interações com os alunos. Mas a questão é: até que ponto os 
professores têm familiaridade com essas tecnologias? e, ainda: elas alcançam todos os 
alunos no processo de ensino-aprendizagem? A grande desigualdade já existente pode ser 
mais acentuada nesse período de isolamentos?  

A importância das tecnologias é uma temática que, já há algum tempo, faz parte dos 
debates no campo da educação. Contudo, em algumas realidades, ela ainda inexiste 
completamente no cotidiano das salas de aula, pelo fato de que muitas escolas não têm nem 
computadores para a parte administrativa. É certo que muitos educadores percebem a 
importância das tecnologias no cotidiano escolar, mas muitos ainda realizam suas aulas de 
forma tradicional, utilizando apenas o livro didático como recurso para suas práticas.  
Por diversos fatores, muitos não empregavam esses recursos tecnológicos como ferramenta 
didática. Porém, a pandemia da Covid-19 fez uma reviravolta na vida de muitos educadores, 
que, de súbito, foram praticamente forçados a reverem suas práticas didáticas e incorporar 
o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (as TICs) em suas aulas. Com o 
fechamento das escolas, muitos não tiveram outra opção se não a de recorrer às TICs para 
ministração de aulas que passaram para o modo totalmente virtual. A situação colocada fez 
com que as escolas municipais passassem a oferecer aulas remotas, por meio de sistema on-
line, mudando toda a forma de ministrar aula utilizada nessas escolas até então. Assim, 
houve uma reviravolta nas práticas da professora que participou da pesquisa, bem como no 
currículo escolar, o que levou à necessidade do emprego de câmeras, de edição de imagens 
e de pensar em estratégias que possam ser executadas na casa dos alunos, com a ajuda dos 
familiares.  

 

2 Da sala física para a sala virtual digital: uma mudança radical no cotidiano 
escolar 
 

No contexto atual, muitas mudanças afetaram a sociedade, que passou a ter, em seu 
dia a dia, a influência das novas tecnologias. Essas mudanças impactam, também, o campo 
educacional, que passou a contar com vários recursos inovadores para o ensino e 
aprendizagem. Dessa forma, tais avanços, atualmente, são parte integrante da sociedade, 
que utiliza os recursos tecnológicos para resolver varias situações de seu contexto diário. O 
campo da educação não escapou a tais influências; pelo contrário, como afirma Moran 
(2013, p. 8), “[...] a tecnologia nos atingiu como uma avalanche e envolve a todos.” 

Estudiosos destacam que, se a escola e os professores não se adequarem ao processo 
tecnológico no campo das práticas educativas, que, em muitos casos, ainda são tradicionais, 
poderão causar prejuízos à aprendizagem dos alunos. Assim, evidencia-se que não se pode 
ignorar o novo cenário do uso das TICs no campo educacional, bem como sabemos que tais 
avanços são favoráveis ao processo de ensino. Porém, também é preciso lembrar que muitas 
escolas não apresentam estrutura física para atender a essa demanda de educação 
tecnológica.  
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É inegável que o uso da das tecnologias é necessário no cotidiano escolar e contribui 
de forma significativa nas propostas didáticas do currículo, mas não podemos esquecer que 
”[...] toda tecnologia, ao mesmo tempo em que nos mostram este enorme potencial, deixam 
deslocados, perdidos e isolados aqueles grupos e aquelas pessoas que não as incorporam 
em seus hábitos cotidianos.” (TORRES SANTOMÉ, 2013, p. 14). 

É fato comprovado que o campo da educação opera em um ritmo acelerado, sendo 
influenciado por essa nova realidade tecnológica atual. Outro fato a ser destacado, no 
entanto, é o de que muitos professores não conseguem acompanhar tais mudanças em suas 
atividades diárias. Por esse motivo, “[...] as profundas transformações [...] produzem a 
necessidade de ressignificar o conceito de escola e por consequência, de espaço de 
aprendizagem e até mesmo de processos pedagógicos.” (THIESEN, 2008, p. 113). 

É importante frisar que o uso das tecnologias digitais no campo da educação 
possibilita aos alunos condições de interagir com novos conhecimentos, propiciando que 
criem novas maneiras de se relacionar com esses conhecimentos. Tal participação muda o 
status do estudante de mero espectador passivo, que recebe comandos, para o de cidadão 
participativo na busca de conhecimentos.  

Todavia, esses recursos didáticos que as TICs proporcionam no campo da educação 
são efetivos somente se a escola possui estrutura para dar suporte aos docentes e alunos, 
ou seja, computadores acessíveis aos alunos e formação continuada aos educadores. Desse 
modo, embora sejam visíveis as contribuições das tecnologias no campo da educação, “[...] é 
imprescindível prestar atenção ao também gigantesco potencial que essas tecnologias 
digitais possuem de gerar maiores desigualdades e injustiças.” (TORRES SANTOMÉ, 2013, p. 
18). 

 

3 Resultados e discussão 
 

A pesquisa em andamento destaca alguns fatos importantes sobre o emprego das 
TICs no contexto de sua utilização pela professora que colabora para esse estudo de caso. De 
início, é importante salientar que a educadora possui somente formação em Pedagogia, não 
possui formação continuada nem cursos relacionados à utilização de tecnologias na 
educação.  

Ainda, a docente também pontuou que suas aulas eram realizadas por meio do livro 
didático e de atividades impressas pesquisadas na Internet, e que dificilmente utilizava 
computadores e outros recursos digitais para desenvolvimento de suas aulas, pois a escola 
não possui nenhum computador para uso dos alunos e somente um para o acesso de todos 
os professores da escola.  

O relato da professora mostra, também, a total falta de estrutura da escola para atender 
aos professores e alunos nesse momento crítico: “Só um coisa ficou clara nessas aulas on-line: o 
fato de que vou ter que dar aula do meu celular Já a escola não vai me dar nada; vou ter que me 
virar sozinha. Nem ficou claro como vou atender aos que não têm computador ou celular.” 

A partir desses dados provisórios, percebeu-se certo desespero e resiliência por parte 
da professora, que, repentinamente, teve que mudar completamente sua maneira de dar 
aula e passar a utilizar, mesmo sem familiaridade, as tecnologias para a elaboração e 
divulgação de suas aulas.  
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Sendo assim, nota-se que os cursos de formação continuada no ambiente escolar são 
de suma importância para que as TICs façam parte, isto é, sejam pensadas e empregadas 
satisfatoriamente no processo de ensino. Porém, não basta somente formação inicial e 
continuada se tais conhecimentos não são parte integrante das didáticas dos professores, 
visto que “As teorias só se transformam em conhecimento pedagógico quando se tornam 
expressão dos sentidos esclarecidos no exercício da práxis [...].” (FRANCO, 2012, p. 178). 
Esse fato pode ser observado em um trecho da fala da docente, que diz: “Nunca imaginei 
que iria dar aulas totalmente on-line. Isso está sendo um pesadelo para mim, que não tenho 
equipamentos. O jeito vai ser usar o celular e aprender ‘na marra’, mas vou assistir vídeos 
para aprender a mexer em programas para gravação dos vídeos.” 

Mesmo com toda boa vontade de aprender por parte da professora, não se pode 
esperar que essas ações sejam desenvolvidas de maneira isolada, deixando a cargo dos 
docentes as ações que visem ao desenvolvimentos das aulas nesse período. O docente 
sozinho, com apenas um celular, não pode dar conta de anos de falta de investimento no 
campo da educação.  

Também não podemos falar de tecnologia na escola e de resiliência sem oferecer 
estrutura básica para que os professores desenvolvam o processo de ensino, que demanda 
formação continuada, estrutura física e pedagógica, melhores salários etc., condições 
básicas para que a educação desempenhe sua função primordial de educar os estudantes a 
fim de torná-los cidadãos ativos e críticos (e não simplesmente trabalhadores), conforme 
destaca Giroux (1997). 

Assim, a formação continuada não pode ser um momento de estudos desvinculado 
das práticas dos professores, com temáticas que, muitas vezes, não fazem sentido em 
relação a suas necessidades. As demandas da docência vão muito além de formações que 
não dialogam com os problemas enfrentados na sala de aula, como se pensasse que, com 
um banho de teoria, os docentes já teriam todas as soluções para seus problemas (FRANCO, 
2012). 

Essa ideia é destacada pela professora quando informa não ter feito cursos na área 
de tecnologia para o campo da educação por não ter recursos para custear os estudos: 
“Tenho um contrato de 25 horas semanais e, com o que ganho, não tenho possibilidade de 
fazer cursos e a prefeitura não oferece esses cursos para os professores. Lembro que já faz 
anos que não temos formação na prefeitura. Tivemos cursos do MEC de alfabetização e 
matemática e nenhum na área de tecnologias.” 

Esse modelo mais frequente das formações, não raro, tem feito com que muitos 
educadores não demonstrem interesse em alguns cursos de capacitação continuadas, por 
perceberem que muitas delas não contribuem de forma significativa para suas reais 
necessidades.  
 

A formação terá como base uma reflexão dos sujeitos sobre sua prática 
docente, de modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus 
esquemas de funcionamento, suas atitudes etc., realizando um processo 
constante de auto-avaliação que oriente seu trabalho. A orientação para 
esse processo de reflexão exige uma proposta crítica da intervenção 
educativa, uma análise da pratica do ponto de vista dos pressupostos 
ideológicos e comportamentais subjacentes. (IMBERNÓN, 2001, p. 48-49). 
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Por esse motivo, muitas formações continuadas e o próprio sistema educacional não 
tratam os professores como intelectuais reflexivos. Muitas propostas de capacitação veem 
os educadores como reprodutores de comandos, de modo que “[...] são reduzidos ao papel 
de técnicos obedientes, executando os preceitos do programa curricular.” (GIROUX, 1997, p. 
35). 

O processo de formação continuada tem que passar de um simples receituário 
teórico a capacitações que destaquem, no cotidiano didático da escola, as reais necessidades 
relativas aos aspectos teóricos e práticos. Nesse aspecto, não podemos esperar que a 
professora sozinha, sem a estrutura física e pedagógica necessária, possa resolver as 
questões que lhe são impostas nessa nova realidade educacional.  

Portanto, torna-se evidente que não se faz educação de qualidade somente com 
professores em sala física ou, como no momento, virtual, sem estrutura mínima para que 
sejam desenvolvidas as atividades, aspecto que a educadora destaca ao relatar que não 
recebeu, nesse tempo de isolamento, orientações e materiais para desenvolver suas aulas 
on-line: “Poxa, o mais chato nisso tudo é que as aulas iniciaram muito tarde e não me deram 
nenhum equipamento para gravas minhas aulas. Como mais uma vez na nossa educação, 
joga tudo ‘nas costas’ dos professores e depois cobram qualidade e resultados no fim do 
ano.”  

 

4 Considerações finais  
 

Sabemos que essa utilização repentina e, praticamente, compulsória das tecnologias 
na escola pode acarretar diversos problemas, como a falta de conexão, as dificuldades em 
acessar diferentes recursos tecnológicos, a falta de estrutura nos lares dos alunos, entre 
outros.  

As aulas virtuais surgiram como uma alternativa para que os alunos não ficassem sem 
acompanhar os conteúdos no período de isolamento social imposto pela Covid-19. Entretanto, 
nem todas as escolas, professores e alunos têm estrutura para colocar essas aulas em prática e de 
forma significativa. 

A única certeza é de que não é possível esperar que todos se adaptem do 
rapidamente com esses novos desafios. Porém, ao menos, a pandemia e a imposição de 
isolamento social mostram uma oportunidade, ainda que forçada, de reinvenção de nossas 
práticas didáticas, com coragem e curiosidade para testar as ferramentas disponíveis e com 
as quais muitos professores nunca tiveram contato. 
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